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Resumo: O objetivo deste artigo foi revisar a literatura, conhecer e compreender o perfil de aptidão 
física relacionada a saúde em adolescentes, destacando aspectos predominantes que impulsionam 

quadros negativos na saúde. Foram realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas PubMed; Scielo; 

Lilacs e Medline. Foram incluídos artigos de ensaios clínicos randomizados, nos idiomas inglês e 

português, publicados no período de 2017 a 2021, com limite de idade (10 anos – 19 anos). Observou-
se uma falta de consenso nos protocolos utilizados para avaliação da aptidão física dos adolescentes; 

fatores que contribuem negativamente para aptidão física do adolescente Brasileiro, sendo hábitos 

alimentares inadequados, falta de atividade física, tempo de tela (tempo gasto em frente à TV, 
computador, celular). A aptidão física é importante para o cotidiano, e diante dos resultados 

apresentados pelos artigos selecionados, observa-se que não influencia somente o físico do 

adolescente, mas seu rendimento cognitivo.  
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Health-Related Fitness Profile in Brazilian Adolescents:  

An Integrative Literature Review  
 
Abstract: The aim of this article was to review the literature, to know and understand the health-

related fitness profile in adolescents, highlighting predominant aspects that drive negative health 

pictures. Searches were performed in PubMed electronic databases; Scielo; Lilacs and Medline. 
Articles from randomized clinical trials, in English and Portuguese, published from 2017 to 2021, with 

age limit (10 years – 19 years) were included. There was a lack of consensus in the protocols used to 

assess the physical fitness of adolescents; factors that contribute negatively to the physical fitness of 

Brazilian adolescents, such as inadequate eating habits, lack of physical activity, screen time (time 
spent in front of TV, computer, cell phone). Physical fitness is important for everyday life, and in view 

of the results presented by the selected articles, it is observed that it does not only influence the 

physique of adolescents, but their cognitive performance. 
 

Keywords: Adolescent; Physical aptitude; Health. 

 

 

 
Introdução 

 
 

A avaliação da aptidão física em adolescentes é de interesse da saúde pública mundial, pois 

doenças crônicas da fase adulta estão associadas com o nível de aptidão física (GUEDES et al., 2002). 

A aptidão física se caracteriza como um conjunto de atributos físicos que estão relacionados a 

capacidade de realizar qualquer tipo de atividade física. Segundo o American College of Sports 

Medicine (ACSM), a aptidão física se apresenta como um indicador de prevenção de doenças crônico-

degenerativas e um fator essencial para desenvolver e manter capacidade funcional necessária para 

atender a demandas da vida (POLLOCK et al., 1998).  

As evidências científicas indicam que os componentes da aptidão física são preditores de 

doenças crônico-degenerativas. O condicionamento cardiorrespiratório prediz a morbidade e 

mortalidade cardiovascular (ARTERO et al., 2012; PEREIRA et al., 2020; URIBE VÉLEZ et al., 

2010); a força muscular prediz a morbidade e mortalidade cárdio-metabólica em adolescentes e jovens 

(ARTERO et al., 2012; KELL; BELL; QUINNEY, 2001; TRIANA-REINA; RAMÍREZ-VÉLEZ, 

2013). Segundo Triana-reina, et al., (2013) (TRIANA-REINA; RAMÍREZ-VÉLEZ, 2013) os 

componentes da aptidão física, além da capacidade de força muscular e cardiorrespiratória, também se 

incluem a resistência aeróbica, flexibilidade e composição corporal (GARCÍA-ARTERO et al., 2007; 

LAMONTE et al., 2005).  

Entretanto, com crescente aumento da inatividade física associada ao sedentarismo, 

contribuindo para o aumento do sobrepeso e obesidade de adolescente, é necessário identificar os 

fatores associados, bem como as características relacionadas à uma baixa aptidão física entre os 

adolescentes (PEREIRA et al., 2020). 

Assim, a questão norteadora dessa pesquisa foi: “qual o perfil da aptidão física do adolescente 
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brasileiro?”, seguindo dos objetivos: conhecer o perfil da aptidão física relacionada à saúde em 

adolescentes brasileiros, identificar possíveis fatores externos que contribuam com prevalência de uma 

baixa aptidão física nos adolescentes e entender como esses fatores podem influenciam 

negativamente. 

 

Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica. A condução do presente estudo 

percorreu as seguintes etapas: elaboração da pergunta de pesquisa, estabelecimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, busca nas bases de dados, avaliação metodológica dos estudos incluídos, análise e 

síntese dos resultados. Este estudo seguiu as recomendações do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

A busca bibliográfica foi realizada entre os meses de fevereiro a março de 2022, a partir dos 

trabalhos publicados e indexados, nas bases de dados eletrônicas Pubmed; Scielo; Lilacs e Medline, 

por meio do portal Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para identificação dos estudos, foram 

realizadas buscas nas bases de descritores DeCS/MeSH e MeSH nos idiomas português e inglês. 

Foram utilizados os operadores booleanos AND e OR entre os descritores para combiná-los (Quadro 

1). 

 

Quadro 1. Estratégia de busca nas bases de dados. 

Bases de dados Estratégia de busca 

Pubmed, Scielo, Lilacs e Medline. 
Adolescent OR Adolescente AND Health OR Saúde 
AND “Physical Fitness” OR “Aptidão Física”. 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 

Para a seleção dos estudos, foi desenvolvido um formulário de avaliação, com base nos 

critérios de inclusão e exclusão, sendo realizada sua calibração antes da seleção dos estudos. Foram 

incluídos artigos com desenho de ensaio clínico randomizado nos idiomas inglês e português, publicas 

no período de 2017 a 2021, com amostras de adolescentes brasileiros com idades entre 10 e 19 anos. 

Foram excluídos relatos de casos, revisões de literatura, teses, dissertações, estudo piloto, editoriais e 

os que não respondiam à pergunta norteadora. Os artigos foram selecionados conforme respondessem o 

objetivo da pesquisa, pela análise do título e resumo e leitura na íntegra, os artigos foram avaliados, a 

partir dos critérios de elegibilidade predefinidos para identificação de estudos relevantes. A extração 

de dados foi conduzida de acordo com a orientação do Manual Cochrane de Revisões Sistemáticas de 

Intervenções (HIGGINS et al., 2019). Para todos os estudos que atendiam aos critérios de 

elegibilidade, foram tabuladas em uma planilha eletrônica do software Microsoft Excel (Microsoft 
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Corporation, WA, EUA) as seguintes informações: autor/ano, objetivo do estudo, instrumento 

utilizado e principais resultados. Dois avaliadores extraíram, de forma independente, os dados 

descritivos e o resultado de cada artigo incluído. 

 

Resultados 

 

Foram encontrados 115 artigos nas bases de dados, dos quais 98 foram excluídos após a 

aplicação dos critérios de seleção. Na seleção dos estudos por título/resumo, foram excluídos 10 

artigos. De acordo com os critérios, 7 artigos científicos foram incluídos neste estudo de revisão 

(Figura 1). 

 

         Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos. 

 

 Fonte: Desenvolvido pelos autores. 

 

Para a síntese dessa narrativa, foram utilizados 7 estudos em um período de publicação de 

2017 a 2021 com um tamanho amostral ente 135 e 3849 adolescentes na faixa etária de 10-19 anos de 

idade, e em todos os estudos foram avaliados adolescentes de ambos os sexos. Todos os estudos 
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tinham o desenho de ensino controlado aleatorizado (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Síntese e características dos resultados dos estudos. 

Autor/ano Objetivo do estudo Instrumento utilizado Principais resultados 

Victo, et al. 
(2017) (VICTO 

et al., 2017) 

Associar 

indicadores de 

estilo de vida com a 
aptidão 

cardiorrespiratória 

em adolescentes de 

Ilha bela. 

Aptidão cardiorrespiratória foi 

estimada por meio do 

protocolo progressivo 
submáximo realizado em um 

ciclo ergômetro, IMC, tempo 

de tela, fatores 

socioeconômicos e alimentar. 

Observaram-se 

diferenças 

significativas entre os 
sexos na prática de 

esportes coletivos e 

nas aulas de 

dança/artes marciais. 

Rodrigues, et al. 

(2018) 

(RODRIGUES 
et al., 2018) 

Avaliar a 
associação entre 

obesidade e aptidão 

física relacionada à 

saúde em escolares. 

Para avaliação do perfil 

nutricional dos indivíduos foi 
utilizado o índice de massa 

corporal (IMC), calculado por 

meio da fórmula: IMC = 

peso/altura² (Kg/m²). Para 
avaliação da flexibilidade foi 

utilizado o teste de sentar e 

alcançar, utilizando o banco de 
Wells. 

Em ambos os sexos, os 

valores médios de 

índice de massa 
corporal são superiores 

entre os adolescentes 

na faixa de risco à 

saúde para a 
resistência abdominal 

e aptidão 

cardiorrespiratória em 
relação aos na faixa 

saudável. 

Claumann, et 
al. (2019) 

(COLEDAM et 

al., 2016) 

Estimar a 

prevalência de 
insatisfação com a 

imagem corporal e 

verificar a 
associação entre 

insatisfação pela 

magreza e pelo 
excesso de peso. 

Foi utilizado um questionário 
composto por seções 

demográficas (sexo e idade) e 

insatisfação com a imagem 
corporal, e foram aferidas as 

medidas de dobras cutâneas, 

utilizando um adipômetro. 

Foi verificado que a 
insatisfação com a 

imagem corporal foi de 

75,3% sendo 39,5% 
insatisfeitos pelo 

excesso de peso e 

35,7% pela magreza. 

Victor, et al. 
(2019) (LOPES 

et al., 2019) 

Avaliar a 

associação entre 
obesidade e aptidão 

física relacionada à 

saúde em escolares. 

A massa corporal foi avaliada 

com uma balança digital 

(Tanita, modelo BC601) e 
altura com estadiômetro 

portátil (Seca, modelo 217). O 

IMC, calculado por meio da 
fórmula: IMC = peso/altura² 

(Kg/m²). O International 

Obesity Task Force (IOTF) foi 

usado para classificar os 
adolescentes como abaixo do 

peso, peso normal, sobrepeso 

ou obesidade. 

Foi verificado que a 

aptidão física foi 

melhor em jovens em 
que a distribuição do 

IMC foi na faixa 

intermediária. O 

desempenho dos 
jovens nas 

extremidades do IMC 

fora inferior. 

Páez-
Maldonado, et 

al. (2020) 

(PEREIRA; 
BERGMANN; 

BERGMANN, 

2016) 

Analisar as relações 

entre aptidão física, 
atenção seletiva e 

desempenho 

acadêmico em pré-
adolescentes. 

A estatura foi avaliada usando 
uma haste de medição 

convencional. A massa 

corporal e a porcentagem de 
massa gorda foram 

determinadas usando um 

medidor de bioimpedância 

Foi verificado que pré-
adolescentes que 

pontuaram melhor nos 

testes de velocidade, 
mudança de direção e 

aptidão 

cardiorrespiratória 
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(Tanita, modelo BC-601). apresentaram 

desempenho superior 

em termos de atenção 
seletiva e 

concentração. 

Tsoukos, A. et 

al. (2021) 

(TSOUKOS; 
BOGDANIS, 

2021) 

Analisar os efeitos 

de 5 meses de 

lockdown, durante a 

pandemia de 
COVID-19, na 

aptidão física de 

adolescentes. 

A estatura foi avaliada usando 

um estadiômetro (Charder 
Portstad, modelo HM-200P). A 

massa corporal foi avaliada por 

uma balança (Tanita, modelo 

TBF-300ª). A adiposidade foi 
avaliada por um paquímetro de 

dobras cutâneas (Harpenden). 

Os autores observaram 

que os adolescentes do 
ano 2020-21 tinham 

uma massa corporal 

significativamente 
maior em relação aos 

adolescentes de 2016-

17 e 2018-19 e 

analisarem que os 
participantes dos anos 

2020-21 possuíam um 

IMC 2 a 3 vezes maior 
que os participantes 

dos anos passados. 

Fonte: Desenvolvido pelos autores. 

 

Discussão 

  

Já existe evidências na literatura que a associação do sedentarismo e a inatividade física 

contribuem para aumento da prevalência da obesidade entre os adolescentes, que por sua vez colabora 

para o surgimento de comorbidades como diabetes mellitus, hipercolesterolêmica, hipertensão arterial 

e doenças cardiovasculares. A aptidão cardiorrespiratória está associada a saúde metabólica e 

cardiovascular dos adolescentes. 

Segundo Victor et al. (2017), em um estudo cujo objetivo foi associar indicadores de estilo de 

vida com a aptidão cardiorrespiratória em adolescentes de Ilhabela/SP, observaram as diferenças 

significativas entre os sexos na prática de esportes coletivos e nas aulas de dança/artes marciais. 

Constatou-se também que a porcentagem de meninas que não praticavam nenhuma atividade (20,0%) 

foi superior em relação aos meninos (6,4%), na mesma perspectiva (VICTO et al., 2017). 

Segundo Rodrigues, et al. (2018), o sobrepeso está diretamente ligado com o nível de aptidão 

física e atividades que o indivíduo faz durante seu dia, foi observado que os indivíduos com sobrepeso 

tiveram menor capacidade de flexibilidade, resistência abdominal e aptidão cardiorrespiratória, sendo 

a obesidade um fator de risco podendo auxiliar o aparecimento de doenças crônicas (RODRIGUES et 

al., 2018). 

Segundo Claumman et al. (2019), ao analisar os fatores associados à aptidão física em 

adolescentes, os autores identificaram que a maior parte dos participantes estavam insatisfeitos com 

seu corpo. Com isso vemos que o comportamento sedentário, sendo maior que duas horas diárias em 

frente ao aparelho de TV, não só o tempo de tela e jogos eletrônicos mais também a forma de 
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deslocamento; se é realizado de forma ativa como (exemplo caminhada ou bike) ou de forma passiva 

(de ônibus). Podendo prejudicar de inúmeras formas indivíduos que não tem uma aptidão física 

desenvolvida. 

Segundo Victor et al. (2019), no presente estudo, foi analisado a relação entre o índice de 

massa corporal e a capacidade de aptidão física dos indivíduos, e foi observado que na grande maioria, 

os adolescentes com o IMC intermediário tiveram resultados na aptidão física melhores que os jovens 

com um IMC mais elevado ou muito menor. Evidenciando que nem um sobrepeso nem magreza 

excessiva são interessantes para um melhor ganho de saúde e de aptidão física, pois eles irão 

influenciar em cada item da aptidão. Uma magreza excessiva pode gerar deficiência em ações que 

necessitem de força, enquanto o sobrepeso pode influenciar em atividades que precisem de uma maior 

flexibilidade. Um indivíduo com um IMC intermediário, teria condições de realizar as atividades 

(LOPES et al., 2019). 

Segundo Páez- Maldonado, et al. (2020), foi analisado se a aptidão física teria alguma relação 

com o desempenho escolar de adolescentes. Então observaram que a aptidão física teve uma relação 

positiva com as medidas do funcionamento cognitivo e o desempenho nas atividades escolares dos 

estudantes, da mesma forma que os alunos sobrepeso demonstraram uma negativa atenção seletiva e 

concentração (PEREIRA; BERGMANN; BERGMANN, 2016). 

Segundo Tsoukos, et al. (2021), ao realizar uma investigação, observaram que após 5 meses 

de Lockdown por causa da COVID-19, os indivíduos tiveram uma queda no nível de aptidão física, e 

tiveram um aumento significativo da massa corporal em relação aos adolescentes analisados em anos 

anteriores, mostrando que o sedentarismo tem influências negativas, onde foi possível ver uma queda 

no desempenho da força da potência da flexibilidade (TSOUKOS; BOGDANIS, 2021). 

 

Conclusão 

 

Tomados em conjunto, a aptidão física é importante para o cotidiano, e diante dos resultados 

apresentados pelos artigos selecionados, observa-se que não influencia somente o físico do 

adolescente, mas seu rendimento cognitivo. O sedentarismo, em adolescentes, influencia na aptidão 

física, peso e autoestima, gerando uma menor aquisição de exercícios físicos, esportes 

coletivos/individuais voltados para a manutenção da qualidade de vida. 
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